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CRIANÇA E ESPORTE

O esporte: uma das poucas atividades
na vida das criança que proporciona
experiências significativas para elas
próprias, para seus amigos, para a 
família e para a comunidade.



POR QUE PRATICAR ESPORTE

A maioria participa de atividades 
esportivas para se divertir

Outras razões

Afirmação de competência

Melhorar habilidades

Estar com amigos

Recomendação médica com finalidade profilática ou 
curativa 

Ocupação do tempo livre

Competir



DADOS 
IMPORTANTES

Crianças com altas percepções de competência 
participam e persistem

Crianças com baixas percepções de suas 
capacidades esportivas desistem ou não 

praticam esporte.

Para cada 10 crianças que começam uma 
temporada de esportes, 3 a 4 desistem antes 

da temporada terminar



DADOS 
IMPORTANTES

Ápice da participação infantil no 
esporte – entre 10 e 13 anos

Declínio até os 18 quando há a opção
pela profissionalização

Motivos para a desistência – mudanças
de interesse, excesso de pressão, 
desentendimento com o técnico, falta
de diversão e ênfase excessiva na
vitória



IMPLICAÇÕES PARA A 
PRÁTICA

• A maioria dos motivos que 
as crianças têm para praticar 
esporte são de ordem 
intrínseca

• Vencer não é nem a única 
razão nem a mais comum

• A maioria tem múltiplas 
razões para praticar esporte

• Embora a maioria das 
crianças desista devido a 
outros interesses, um 
número significativo desiste 
por razões como falta de 
diversão, muita pressão ou 
antipatia pelo técnico



IMPLICAÇÕES PARA A 
PRÁTICA

• Importância da criança se sentir importante e competente

• Princípios fundamentais:

• Motivação

• Estabelecimento de metas individuais

• Avaliação

• Tirar o foco do resultado



O PAPEL DOS PAIS

• As atitudes e comportamentos dos pais têm importantes 
conseqüências sobre o envolvimento da criança no 
esporte

• Motivação

• Saúde mental

• Auto-estima

• Educar os pais



Modelo de intervenção psicológica
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A derrota pessoal

• Por deficiência técnica

• Por erro

• Por descuido



A derrota pela 
superação

• Adversário com nível superior

• A derrota pedagógica

• Primado da excelência



A derrota 
institucional

• Match fixing

• A falta de transparência

• O histórico de resultados duvidosos

• A necessidade do golpe perfeito
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